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APRESENTAÇÃO

O estudo analisa e compara os principais aspectos mesoclimáticos da cidade do Rio de Janeiro,
com auxilio de Normais Climatológicas fornecidas pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET).
Foram analisados dados climáticos de 3 locais dentro do município; local A: Aterro do Flamengo,
representando as áreas litorâneas, local B:Bangu, representando as áreas continentais e  local C: Alto da
Boa Vista, representando as áreas de montanha. Baseando-se na classificação de Köppen, a cidade do
Rio de Janeiro possui 3 mesoclimas, A:Aw , B:Aw e C:Af  e Cfa .Pelos critérios de Nimer, utilizado nas
publicações do IBGE 4 mesoclimas foram caracterizados; A:tropical, quente, super-úmido ;B:tropical,
quente com sub-seca no inverno; C:tropical, sub-quente, super-úmido e temperado,  mesotermico,
super-úmido. Além dessas classificações, utilizou-se um climograma para a determinação dos mesoclimas
mensais. Foi feita também comparação das variações da temperatura do ar e precipitação ocorridas em
Bangu e Aterro do Flamengo entre os períodos de 1931-1960 e 1961-1990. Os resultados são
apresentados usando-se tabelas , figuras e quadros.

INTRODUÇÃO

A cidade do Rio de Janeiro, situada na
região sudeste do Brasil às margens do Oceano
Atlântico, entre o Equador e o Tropico de
Capricórnio, tem o seu clima definido como tipica-
mente tropical, porém, em função de sua topografia,
que apresenta regiões de baixadas e regiões
montanhosas, alguns tipos climáticos diferentes são
encontrados. Os macroclimas que são alterados
principalmente pelo relevo são denominados de
mesoclimas. O principal aspecto geográfico que
praticamente divide a cidade em duas partes é o
Maciço da Tijuca, que pode ser observado na figura
1. Com altitudes variando entre 80 a 1021 metros,
orientado predominante no sentido NE-SW, forma
uma barreira natural para o vapor d’água proveni-
ente do mar, que se encontra ao sul da cidade,

provocando sua condensação sobre o Maciço da
Tijuca, proporcionando precipitação elevada  sobre
essas áreas. Em função desta grande disponibilidade
hídrica existe uma floresta exuberante cobrindo as
montanhas que fazem parte da Mata Atlântica.
Grandes partes dessas áreas (3300 hectares) são
protegidas pelo Parque Nacional da Tijuca, onde se
encontra a Floresta da Tijuca. Outrora, na época do
Brasil Imperial, essa região foi quase que totalmente
desmatada para o plantio de café,cana de açúcar e
também para criação de gado. Essa degradação
acarretou a diminuição do abastecimento de água
para a cidade, que quase totalmente era proveniente
dos mananciais que nela existiam. Este fato levou  os
dirigentes do Império a tomar medidas protetoras
nas áreas florestais remanescentes. Posteriormente
foi realizado um reflorestamento com essências
nativas, iniciado pelo Major Archer Manoel Gomes,
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classificação de Köppen, in Vianello & Alves (1991)
e pela classificação de Nimer, utilizada nas
publicações do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística-IBGE in Galvão & Nimer (1965) e
Nimer (1989). As evapotranspirações potenciais e
reais conceituadas por Penman (1956) citado in
Vianello & Alves, (1991), foram estimadas pelo
modelo Thornthwaite (1948) in Mota (1975). Os
Balanços Hídricos foram estimados pelo modelo
proposto por Thornthwaite & Mather (1955), in
Tubelis & Nascimento (1983) e Ometto (1981).
Para a determinação dos mesoclimas mensais foi
utilizado um climograma proposto por Ometto
(1981), que utiliza dados mensais de precipitação
e evapotranspiração potencial.

D’Escragnolle e outros. Precisamente a 4 de janeiro
de 1862, conforme cita Mattos et al (1976), foi
plantada a primeira muda, que culminou  com  o
maior reflorestamento tropical realizado até o
momento. Hoje a exuberante floresta existente não
é fruto somente desse reflorestamento, ocorrendo
também à reposição florística pela sucessão vegetal
que foi favorecida pelo clima propício do local.

Essa barreira montanhosa que divide a
cidade em 2 partes, uma litorânea do lado barla-
vento, denominada de zona sul e outra mais in-
terior ao continente, do lado sotavento, denomi-
nada de zona norte, determina que a cidade do
Rio de Janeiro possua mesoclimas diferentes.
Para a analise dessas diferenças foram escolhi-
dos três pontos representativos. Um representan-
do o mesoclima do lado do mar, outro da região
montanhosa e outro da região mais continental.
O mesoclima marítimo foi analisado com dados
climáticos coletados no período de 1973-1990
pelo Posto Meteorológico do Aterro do
Flamengo, o mesoclima da zona mais interior
do município, com dados coletados pelo Posto
Meteorológico de Bangu, no período de 1961-
1990 e o mesoclima de montanha com dados
coletados entre 1966-1990 no Posto
Meteorológico do Alto da Boa Vista, local situ-
ado próximo a Floresta da Tijuca. Estes 3 Postos
Meteorológicos pertencem ao Instituto Nacional de
Meteorologia, e somente o do Aterro do Flamengo,
por ser uma estação principal forneceu dados de:
temperatura do ar (média compensada, média das
máximas, média das mínimas, máximas e mínimas
absolutas), umidade relativa do ar, insolação,
nebulosidade, precipitação, pressão atmosférica e
evaporação. Hoje esse posto encontra-se
desativado. Para esse local também se calculou o
numero máximo de horas de brilho solar
(fotoperíodo) usando-se a formula citada in Ometto
(1981) em conjunto com a equação de Klein (1977),
citada in  Varejão-Silva (2001). Os Postos
Meteorológicos do Alto da Boa Vista e Bangu
forneceram somente dados de temperatura do ar e
precipitação.

Os mesoclimas foram descritos pela
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Figura 1.  Mapa panorâmico da cidade do Rio de Janeiro.  Fonte: Rio Convention Bureau
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.naJ 2,62 4,92 3,32 1,83 88/92 4,81 57/30

.veF 5,62 2,03 5,32 2,73 38/52 1,91 97/10

.raM 0 ,62 4,92 3,32 4,73 38/21 4,81 97/82

.rbA 5,42 8,72 9,12 1,73 68/41 2,71 28/81

.iaM 0 ,32 4,62 4,02 3,63 78/80 1,11 09/91

.nuJ 5,12 2,52 7,81 5,23 78/31 6,11 98/41

.luJ 3,12 3,52 4,81 2,33 77/13 2,31 57/81

.ogA 8,12 6,52 9,81 9,53 78/51 5,31 48/72

.teS 8,12 0,52 2,91 2,73 18/92 7,31 09/61

.tuO 8,22 0,62 2,02 8,63 48/60 5,51 38/52

.voN 2,42 4,72 4,12 2,83 48/90 5,61 68/31

.zeD 2,52 6,82 4,22 2,73 18/32 3,81 08/70

onA 7,32 2,72 0,12 2,83 48/11/90 1,11 09/50/91

ANÁLISE CLIMÁTICA

A - Aterro do Flamengo (1973-1990): 22° 55’ S , 43° 10’ WGr., 5 m.

A.1 - Temperatura do Ar e Precipitação

         Temperatura do ar

Tabela 1. Médias mensais de temperaturas (com   pensada, máxima mínima) e temperatura absolu-
tas máximas e mínimas mensais ( °C ). Aterro do Flamengo – RJ . 1973-1990.

        Conforme se observa na tabela 1, as tem-
peraturas do ar da região são típicas das áreas
litorâneas tropicais. As médias mensais com-
pensadas situaram-se sempre acima de 20,0°C
e a média anual alcançou 23,7ºC. Em fevereiro
ocorreu a maior temperatura média mensal

(26,5ºC) e em agosto a menor ( 21,3ºC ).
Em números absolutos a máxima tempe-

ratura observada no local foi de 38,2ºC em 09
de novembro de 1984. A temperatura mínima
absoluta medida na área foi 11,1°C em 19 de

maio de 1990.

Fonte:INMET
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Precipitação

Tabela 2. Médias mensais de precipitação e má-
ximas em 24 h. (mm). Aterro do
Flamengo-RJ. 1973-1990.

Fonte :INMET

Em relação à precipitação média anual,
54% ocorreu entre dezembro a abril.Entre estes
meses os índices pluviométricos médios foram
sempre superiores a 100mm. Nesta época as pre-
cipitações são principalmente de origem convectiva,
originárias de nuvens Cumulonimbus, descritas em

seseM a idéM
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ataDarutlA

.naJ 411 2,86 98/42

.veF 501 8,621 88/02

.raM 301 6,521 38/02

.rbA 731 4,451 09/91

.iaM 68 7,721 67/10

.nuJ 08 2,89 98/11

.luJ 65 8,79 77/91

.ogA 15 2,44 97/02

.teS 78 4,75 38/90

.tuO 88 2,46 88/81

.voN 69 6,85 08/21

.zeD 961 9,751 18/80

onA 2711 9,751 18/21/80

Blair & Fite (1969) e Argentiere (1957), que são
formadas geralmente no final do dia, em função do
intenso calor comum nesses meses, o que provoca
uma grande evaporação da água da superfície. As
precipitações são intensas, normalmente de curta du-
ração e acompanhadas por grande quantidade de
descargas elétricas. Já foram observadas num
intervalo de 24 horas, precipitações superiores a
100 mm, acarretando inundações, principalmen-
te nos locais mais baixos. Os meses de inverno
são os mais secos, onde ocorreram apenas 16%
da precipitação média anual. Em julho e agosto
a altura da precipitação média mensal situou-se
em torno de 50 mm,tendo por diversos anos ocor-
ridos valores abaixo de 30 mm, ocasionando
acentuada seca na região. As precipitações des-
ta estação são principalmente de origem frontal,
em conseqüência da passagem de frentes frias
originárias do extremo sul do continente e ge-
ralmente são de fraca intensidade, embora se
estendam por um período de 2 a 4 dias. No perí-
odo analisado, a maior precipitação ocorrida num
intervalo de 24 horas, foi de 157,6 mm, em 08
de dezembro de 1981.

A.2- Outros elementos climáticos

Na tabela 3 outros elementos climáticos
da área do Aterro do Flamengo estão repre-
sentados por suas médias mensais e também
foram analisados.
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.naJ 2,114 2,691 0,6 97 8,111 3,1101

.veF 7,653 0,702 0,5 97 0,301 1,2101

.raM 2 ,673 6,591 0,5 08 8,401 5,2101

.rbA 6,343 0,661 0,5 08 2,29 8,4101

.iaM 0 ,833 4,171 0,5 08 6,09 3,6101


